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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino, 

familiarizados com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade. 

 

3. EMENTA  
Elaboração de relatório e avaliação do Estágio Supervisionado. Proposições acerca de: Dinâmica de 

aula. Métodos de ensino. Material adequado para a prática docente. Relação docente-discente. Formas 

de avaliação. Avaliação de desempenho. Conteúdos programáticos. 

 

4. OBJETIVOS 

 

4.1 GERAL  
Proporcionar o surgimento de novas proposições para a prática do ensino de filosofia por parte dos 

acadêmicos. 

 

4.2 ESPECÍFICOS  
a) Estabelecer as diretrizes teóricas e metodológicas para a elaboração do relatório de estágio; 

b) Refletir sobre a formação pedagógica proporcionada pelo curso e suas repercussões nas 

experiências de estágio; 

c) Revisar referenciais teórico-metodológicos para o ensino de filosofia que permitam refletir 

criticamente sobre o estágio realizado; 

d) Propor alternativas aos problemas vivenciados. 

 

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS  

 

EN

C. 
CONTEÚDO 

ATIVIDADE/ 

PROCEDIMENT

O DIDÁTICO 

1º  Apresentação da disciplina. Discussão sobre questões metodológicas do relatório 

de estágio. 
Exposição e discussão. 

2º  Discussão sobre a formação pedagógica do curso e seu reflexo na experiência do Exposição e discussão. 



estágio. 

3º  Fundamentos teórico-metodológicos para o ensino de filosofia. Exposição e discussão. 
4º Fundamentos teórico-metodológicos para o ensino de filosofia. Exposição e discussão. 
5º  Fundamentos teórico-metodológicos para o ensino de filosofia. Exposição e discussão. 
6º Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
7º Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
8º  Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
9º Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
10º  Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
11º Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
12º  Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
13º  Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
14º  Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
15º Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
16º  Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
17º  Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 
18º  Elaboração do relatório de estágio. Orientação individual. 

 

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Serão realizadas algumas discussões iniciais, em forma de seminário, visando recuperar, 

sistematizar e problematizar as experiências de estágio realizadas até o momento. A partir disso, será 

encaminhada a atividade de elaboração do relatório de estágio, que será orientada na sequência 

individualmente.  

 

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM  
 

O objeto de avaliação será o relatório de estágio, cuja elaboração será acompanhada durante 

todo o semestre. 

  

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO 
 

O acadêmico entregará diversos versões, parciais ou completas, ao longo do semestre e 

receberá orientações sobre como aperfeiçoá-las, dependendo de cada caso. 
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